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Este estudo teve como objetivo caracterizar, analisar e compreender os 

arranjos familiares da atualidade à luz da abordagem psicanalítica. Foi 

realizado um estudo teórico crítico, a partir do levantamento de artigos 

científicos dos últimos doze anos que apresentavam a questão da família, suas 

configurações, funções e compreensão, com base na psicanálise. O método 

utilizado foi o estudo teórico de natureza qualitativa, perfazendo uma análise 

crítica e reflexiva, considerando eixos temáticos pertinentes aos objetivos, 

sendo estes: caracterização dos arranjos familiares encontrados; análise da 

função da família nesses novos arranjos; e compreensão dos novos arranjos 

familiares à luz da teoria psicanalítica. Os artigos foram pesquisados nas bases 

de dados científicas, SciELO e PePsic, por meio das palavras-chave: novos 

arranjos familiares; configurações familiares e psicanálise. Ao todo, foram 

selecionados 14 artigos que fizeram parte desta pesquisa. Pela análise dos 

eixos temáticos, foi possível demonstrar as nomenclaturas mais frequentes 

utilizadas para organização: família nuclear; famílias recompostas; famílias 

multi ou pluriparentais; família adotiva; família em que os mais velhos lideravam 

o cuidado e sustento; casais sem filhos; família monoparental e homoparental. 

Nos autores pesquisados a ênfase dada às famílias homoparentais se mostrou 

frequente, com discussões que abarcavam questionamentos relacionados às 

mudanças na configuração e funcionamento familiar. No que tange à reflexão 

trazida pela teoria psicanalítica, compreende-se que houve uma consideração 

por parte dos autores quanto a questões ligadas ao complexo de Édipo e 



processos de identificação, não abarcando outros pressupostos psicanalíticos, 

como a questão do vínculo e relações objetais dos primeiros anos de vida.  


